
Relator é rejeitado até por senadores aliados 
BRASÍLIA — Criticado pelo 

presidente Fernando Henrique e 
sem apoio até de seus aliados 
por causa das contradições em 
seus , dois relatórios , sohre o Si-
vam, o senador Gilberto Miran-
da (PMDB-AM) foi relegado ao 
ostracismo pelos próprios cole-
gas. Irritado com a situação, on-
tem chegou a fazer ameaças: 

— Se me encherem o sà'co 
com essa história de Sivam, sol= 
to meu Exocet — disse a um sp,. 
nador, insinuando que teria •tâ. 
velações a' fazer sobre pessoa§ 
do Governo. 

Poucos se aproximam dele no 
plenário. No gabinete, as visita§ 
dos senadores se tornaram el. 
cassas. Nem o presidente do Se-
nado, José Sarney (PMDB-AP), 

que lhe dava todo o apoio, man-
tém o mesmo tratamento: 

— Quem cuida de licitação e 
obras é o Executivo. O Senado 
tem que se ater ao que lhe cabe: 
o financiamento. O Senado exor-
bita de suas funções ao tratar da 
licitação ou mesmo das obras. 

Na reunião com os líderes na 
quarta-feira, Fernando Henri-
que chegou a comentar, segundo 
líderes e assessores, que Miran-
da teria interesses subalternos 
ao se manifestar contra o Sivam. 
E chamou de "corvos" os que es-
tão contra. Para os senadores, 
um recado dirigido a Miranda. 

A avaliação dos senadores foi 
a de que Miranda caiu no ostra 
cismo. Longe das câmeras e dos 
microfones, senadores do pró- 

prio PMDB dizem que ele está 
liqüidado. E quem não é do par-
tido não esconde o que pensa. 

— Como é que ele há dez dias 
defendia o projeto do Sivam e o 
contrato e hoje não defende 
mais? Será que todo o comando 
das Forças Armadas, que estu-
dou o assunto, está errado e só 
ele está certo? -- perguntou o se-
nador Luís Alberto (PTB-PR). 

O presidente da comissão en-
carregada de investigar o caso, 
Antônio Carlos Magalhàes (PFL-
BA), também tem dúvidas e es-
pera esclarecê-las durante as in. 
vestigações: 

— Há dez dias, ele queria o 
oposto. Vou presidir uma comis-
são e, provavelmente, ele será 
convocado a depor. 


